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Em um cenário de incerteza 
fiscal e inflação persisten-
te, proteger o patrimônio 

tornou-se uma prioridade para 
investidores brasileiros. O país 
enfrenta desafios no equilíbrio 
das contas públicas, e a neces-
sidade de financiamento do 
governo tem mantido as taxas 
de juros reais em patamares 
historicamente elevados. Esse 
ambiente cria uma oportunidade 
única para aqueles que buscam 
investimentos seguros e com 
potencial de retorno atrativo.

Os títulos públicos indexa-
dos ao IPCA, como as Notas 
do Tesouro Nacional – Série B 
(NTN-Bs), oferecem proteção 
contra a inflação e uma taxa de 
juro real elevada, garantindo ao 
investidor um ganho acima da in-
flação e maior previsibilidade na 
rentabilidade de longo prazo. A 
NTN-B 2035, em particular, apre-
senta um retorno real de 7,5% 
ao ano, o que reforça seu apelo 
como uma alternativa robusta 
para preservação e crescimento 
do capital.

As NTN-Bs são títulos públicos 
emitidos pelo governo federal, 
indexados ao Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
a principal referência da inflação 
no Brasil. Esses ativos oferecem 
uma rentabilidade composta por 
uma taxa de juros real prefixada 
acrescida da variação do IPCA. 
Dessa forma, o investidor garan-
te um ganho acima da inflação, 
protegendo-se da perda do poder 
de compra ao longo do tempo.

Entre as principais vantagens 
do investimento em NTN-Bs, 
destaca-se a proteção contra a 
inflação, já que sua remuneração 
está atrelada ao IPCA, garantindo 
que o investidor preserve o valor 
real do seu dinheiro. Além disso, 
proporcionam previsibilidade de 
retorno, uma vez que a remunera-
ção real é conhecida no momento 
da compra, ao contrário de ativos 
de renda variável. Esses títulos 
também atraem investidores insti-
tucionais, como fundos de pensão 
e seguradoras, que buscam alinhar 
seus passivos de longo prazo a 
ativos com rentabilidade ajustada 
pela inflação. Para investidores 
pessoa física, a lógica é semelhante, 
permitindo o alinhamento entre 
ativos e possíveis passivos de lon-
go prazo, como a construção de 
patrimônio para a aposentadoria.

Outro fator relevante é a liqui-
dez e segurança. Como são emiti-

dos pelo Tesouro Nacional, apre-
sentam um dos menores riscos de 
crédito do mercado e podem ser 
negociados no mercado secundá-
rio. Além disso, em momentos de 
taxas elevadas, como o atual, as 
NTN-Bs tornam-se ainda mais 
atraentes. Atualmente, a NTN-B 
2035 oferece um retorno acima 
da inflação de 7,5% ao ano, um 
patamar que remonta a períodos 
de elevada crise econômica e se 
destaca em comparação à média 
histórica.

Com uma expectativa de IPCA 
de 5,8% para 2025 e 4,4% para 
2026, segundo o Boletim Focus 
do Banco Central, as NTN-Bs ofe-
recem um carregamento atrativo 
para o longo prazo. Mesmo sem 
fechamento da curva de juros, 
a combinação entre juros reais 
e inflação pode dobrar o capital 
investido em seis anos. Caso o ce-
nário doméstico melhore e ocorra 
uma queda de 50 pontos-base na 
taxa de juros real, o retorno pro-
jetado para a NTN-B 2035 sobe 
de 13,9% para 15,9% ao ano. Em 
um cenário de compressão mais 
significativa da curva, retornos 
acima de 20% são possíveis.

Ao longo dos próximos anos, 
o retorno acumulado da NTN-B 
2035 pode atingir 99,1% até 2030 
e 147,2% até 2032, caso o título 
seja mantido até o vencimento. 
Esses números evidenciam a 
relevância e a oportunidade 
única desse investimento, espe-
cialmente em um momento em 
que o mercado oferece taxas 
historicamente elevadas.

Investir em NTN-Bs represen-
ta uma decisão fundamentada 
para quem deseja segurança, 
previsibilidade e rentabilida-
de real. Em um Brasil onde o 
histórico inflacionário já impôs 
desafios ao poder de compra dos 
cidadãos, a alocação em ativos 
atrelados ao IPCA continua sen-
do uma das formas mais eficazes 
de proteção financeira. Com a 
manutenção de juros elevados 
no curto prazo e a possibili-
dade de ajustes graduais nos 
próximos anos, a estratégia de 
aquisição desses títulos pode 
garantir retornos expressivos 
para quem souber aproveitar o 
momento de entrada. Assim, en-
tender a dinâmica das NTN-Bs 
e incorporá-los à carteira pode 
ser um passo decisivo para o 
sucesso no longo prazo.
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Juros: oportunidade para proteger 
e rentabilizar o patrimônio
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G - �Laboratórios de pesquisa avançada são 
inaugurados 

Santa Catarina recebeu três novos espaços para o desenvolvimento 
de pesquisa avançada nas áreas de biologia e saúde. Os projetos dos 
laboratórios inaugurados no campus de Florianópolis da Universi-
dade Federal de Santa Catarina (UFSC) receberam juntos, R$ 7,1 
milhões do Programa MultiLab SC – Laboratórios Multiusuários, do 
Governo do Estado de Santa Catarina. Os recursos para os espaços 
focados em biotecnologia, pesquisa e inovação voltadas para pato-
logias predominantes no país e em banco de células animais foram 
repassados via edital 15/2023 da Fundação de Amparo à Pesquisa 
e Inovação do Estado de Santa Catarina (Fapesc) (milena.nandi@
fapesc.sc.gov.br).

H - Técnicas de apresentação e oratória
A ABIMAQ (Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipa-
mentos) realiza, no dia 10 de março (segunda-feira), o curso Técnicas de 
apresentação e oratória com storytelling. Ministrado de forma presencial 
em sua sede, localizada na Av. Jabaquara, 2925 - Mirandópolis - São 
Paulo/SP, o curso, voltado a gestores, líderes, vendedores e represen-
tantes comerciais, visa facilitar a comunicação com o cliente e equipes 
internas, a fim de gerar mais negócios (https://abimaq.org.br/cursos/59/
tecnicas-de-apresentacao-e-oratoria-com-storytelling).

I - Indicada ao Prêmio ABCOMM
Ser reconhecida pela sua excelência é uma das maiores satisfações de 
uma empresa. Esse é o sentimento que vem tomando conta da ALFA 
Consultoria – SAP Gold Partner que acaba de ser indicada ao Prêmio 
ABCOMM, premiação que reconhece os profissionais e empresas que 
estão moldando o futuro do e-commerce com inovação e impacto. Na 
ocasião, a consultoria está indicada na categoria “Melhor Tecnologia 
para Ecommerce”. A votação está aberta e pode ser realizada até o dia 
9 de março, através do link: https://premio.abcomm.org/vota-tecnolo-
gia-ecommerce

J - PPP das travessias hídricas
O projeto de concessão do sistema de travessias hídricas do Governo 
do Estado de São Paulo prevê o investimento de mais de R$ 1 bilhão 
em ampliação da capacidade de frota de embarcações, flutuantes e 
diversas melhorias em infraestrutura terrestre, como a construção de 
novos terminais e reformas dos já existentes. A modernização trará mais 
eficiência na operação e melhor qualidade em serviços de transportes 
públicos oferecidos à população.

taxa, com 6,77%, seguida por Nordeste (5,26%), Centro-Oeste (3,93%), 
Sudeste (3,07%) e Sul (2,77%).

D - Ingressou no mercado de core bancário
A LUZ Soluções Financeiras amplia o leque de produtos e lança o MAZ-
DRA, uma suíte de core bancário. O MAZDRA é um sistema em nuvem, 
que utiliza tecnologias de alto desempenho com regras rígidas de controle 
e segurança, como Kafka e Cassandra. A contratação modular e a alta 
conectividade com integração por APIs (Interface de Programação de 
Aplicações) permitem que a suíte de core bancário seja contratada a 
depender da necessidade da instituição, além de possibilitar uma rápida 
conexão com os sistemas já existentes (www.luz-ef.com).  

E - Expo Revestir 2025
A Expo Revestir 2025, maior evento do segmento América Latina, 
que acontece de 10 a 14 de março em São Paulo, promete revelar as 
principais inovações do setor, e o Grupo Elettromec traz para o evento 
o que existe de mais inovador dentro dos ambientes de cozinha, área 
gourmet e lavanderia. Entre as tendências que ganham destaque estão 
os cooktops e coifas invisíveis.

F - �EuEntrego e Rapidoc anunciam 
colaboração

A EuEntrego, plataforma de logística colaborativa, e a Rapidoc, refe-
rência em soluções de telemedicina, anunciam uma nova parceria para 
disponibilizar planos de telemedicina em condições especiais para os 
entregadores parceiros da EuEntrego. A iniciativa visa ampliar o acesso à 
saúde de qualidade de forma prática e acessível. Por meio dessa parceria, 
os entregadores terão acesso a planos exclusivos de telemedicina, que 
incluem consultas médicas online, atendimento 24 horas e orientação 
médica de forma rápida e eficiente. Os planos foram desenvolvidos 
pensando no bem-estar e na segurança dos profissionais que atuam 
diariamente no transporte de encomendas (https://rapidocbrasil.com.
br/euentrego/#plan-section).

A - �Lucrou R$ 2,8 bilhões com novo modelo 
de negócios

A Marfrig apresentou seus resultados fiscais relativos ao quarto trimestre 
e ao ano de 2024. Os números do balanço consolidam as informações 
contábeis e financeiras da Operação Continuada da América do Sul, da 
Operação América do Norte (representada pela National Beef) e da 
BRF. Os resultados apresentados confirmam o sucesso da estratégia 
de diversificação geográfica e de portfólio e de foco em aumento de 
eficiência operacional e em produtos de alto valor agregado.

B - Prêmio J. F Marar
Uma pesquisa conduzida no Instituto de Ciências Matemáticas e de 
Computação (ICMC) da USP, em São Carlos, pode ampliar as frontei-
ras do diagnóstico precoce para a doença de Parkinson, cuja detecção 
atualmente é feita com base em sintomas visíveis, o que pode atrasar o 
início do tratamento. O trabalho, desenvolvido pelo aluno Théo Bruno 
Frey Riffel, que cursa Ciências de Computação no ICMC, aplica o estudo 
de redes cerebrais funcionais e aprendizado de máquina na identificação 
antecipada da patologia, acelerando o diagnóstico e permitindo um 
tratamento mais personalizado. A pesquisa foi agraciada com o Prêmio 
J. F. Marar de Inteligência Artificial para a Graduação 2024 (www.icmc.
usp.br/institucional/premios/premio-j-f-marar).

C - �Inadimplência de aluguel em São Paulo 
tem queda

Após registrar alta em dezembro, a taxa de inadimplência de aluguel 
em São Paulo apresentou queda em janeiro de 2025, saindo de 3,15% 
no mês anterior para 2,98%, com variação de 0,17 ponto percentual. 
No comparativo com o mesmo período de 2024 (3,13%), houve uma 
retração de 0,15 ponto percentual. O índice no estado segue ainda 
abaixo da média nacional, que foi de 3,44% em janeiro. Os dados são do 
Índice de Inadimplência Locatícia da Superlógica, principal plataforma 
de soluções tecnológicas e financeiras para os mercados condominial e 
imobiliário no país. Entre as regiões do país, a região Norte teve a maior 

No mesmo mês de 
2024, o déficit foi de 
US$ 4,407 bilhões nas 

transações correntes, que 
são as compras e vendas 
de mercadorias e serviços 
e transferências de renda 
com outros países.

A piora na comparação in-
teranual é resultado da queda 
de US$ 4,3 bilhões no supe-
rávit comercial, em razão, 
principalmente, do aumento 
das importações. Também 
contribuiu para o resultado 
negativo nas transações cor-
rentes, o déficit em serviços, 
que aumentou em US$ 1 
bilhão. Em contrapartida, 
o déficit em renda primária 
(pagamento de juros e lucros 
e dividendos de empresas) 
recuou em US$ 1,1 bilhão.

Em 12 meses encerrados 
em janeiro, o déficit em 
transações correntes somou 
US$ 65,442 bilhões, 3,02% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB, a soma dos bens e ser-
viços produzidos no país), 
ante o saldo negativo de 

Investimentos diretos no país somaram US$ 6,5 bilhões.

Contas externas têm saldo negativo 
de US$ 8,7 bilhões em janeiro

As contas externas do país tiveram saldo negativo em janeiro de US$ 8,655 bilhões, informou no 
Banco Central (BC)
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portações e importações, a 
balança comercial fechou 
com superávit de US$ 
1,223 bilhão no mês pas-
sado, ante o saldo positivo 
de US$ 5,563 bilhões em 
janeiro de 2024. A redução 
é de 78%.

De acordo com o chefe do 
Departamento de Estatísti-
cas do BC, Fernando Rocha, 
a queda nas exportações se 
deu em razão da redução dos 
preços internacionais dos 
bens exportados pelo Brasil, 
enquanto as quantidades 
estão estáveis. No caso das 
importações, o valor recor-
de se deve ao aumento nas 
quantidades importadas 
pelos brasileiros.

“O volume de bens impor-
tados aumentou 19,5% em 
janeiro. Se você separa as 
importações entre quanti-
dade e preços, a demanda 
interna por bens importados 
cresceu ainda mais que o au-
mento expresso em valor”, 
explicou Rocha (ABr).

US$ 61,194 bilhões (2,79% 
do PIB) no mês anterior. 
Já em relação ao período 
equivalente terminado em 
janeiro de 2024, o aumento 
no déficit foi maior, com o 
resultado em 12 meses nega-
tivo em US$ 24,490 bilhões 
(1,11% do PIB).

De acordo com o BC, as 
transações correntes têm 
cenário bastante robusto e 
vinham com tendência de 
redução nos déficits em 12 
meses, que se inverteu a par-
tir de março de 2024. Ainda 
assim, o déficit externo está 

financiado por capitais de 
longo prazo, principalmente 
pelos investimentos diretos 
no país, que têm fluxos e 
estoques de boa qualidade.

As exportações de bens to-
talizaram US$ 25,371 bilhões 
em janeiro, uma redução de 
5,9% em relação a igual mês 
de 2024. Enquanto isso, as 
importações atingiram US$ 
24,148 bilhões, o maior 
valor para meses de janeiro 
da série histórica iniciada 
em 1995, com elevação de 
12,8% na comparação com 
janeiro do ano passado.

O percentual de pessoas trabalhando 
na informalidade no país caiu para 38,3% 
no trimestre encerrado em janeiro deste 
ano. Isto significa que 39,5 milhões do 
total de 103 milhões de trabalhadores no 
país trabalhavam sem carteira assinada 
ou sem CNPJ, de acordo com dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

A taxa de informalidade recuou nas 
comparações com o trimestre anterior, 
encerrado em outubro de 2024 (38,9% 
ou 40,3 milhões), e com o trimestre 
encerrado em janeiro de 2024 (39%, ou 
39,2 milhões).

De acordo com o IBGE, o número de 
empregados sem carteira no setor priva-
do (13,9 milhões) caiu na comparação 
trimestral (menos 553 mil pessoas) e 
cresceu 3,2% na comparação anual (mais 
436 mil pessoas).

Ao mesmo tempo, o número de em-
pregados com carteira assinada no setor 
privado, sem contar os trabalhadores 
domésticos (39,3 milhões), ficou estável 
na comparação com o trimestre anterior 
e cresceu 3,6% (mais 1,4 milhão de pes-
soas) na comparação anual.

A população ocupada (103 milhões) 
ficou 0,6% abaixo da observada no 
trimestre anterior (menos 641 mil 
pessoas) e 2,4% acima do resultado 
apurado em janeiro de 2024 (mais 
2,4 milhões de pessoas). O nível de 
ocupação ficou em 58,2%, abaixo do 
trimestre anterior (58,7%) mas acima 
do trimestre encerrado em janeiro de 
2024 (57,3%).

“A queda dos trabalhadores informais 
[-2%] foi maior do que a queda da popu-
lação ocupada [-0,6%]”, afirmou o pes-
quisador do IBGE William Kratochwill. 
“A desocupação aumentou basicamente 
nos empregos sem carteira” (ABr).

Geração de caixa é 
a maior fortaleza da 
Petrobras, diz diretor

Os resultados da Petrobras ao longo de 
2024 mostram que a geração de caixa é um 
dos principais pontos fortes da companhia, 
mesmo com a alta do dólar tendo impacta-
do negativamente as contas da empresa. 
A avaliação é do diretor Financeiro e de 
Relacionamento com Investidores, Fer-
nando Melgarejo.

“Uma das grandes fortalezas da Petrobras 
é a sua geração de caixa”, afirmou Melga-
rejo, ao comentar o lucro anual de R$ 36,6 
bilhões. O resultado ficou 70% abaixo do 
registrado em 2023. No quarto trimestre, 
houve prejuízo de R$ 17 milhões, atribuído 
à escalada do dólar.

Apesar do resultado contábil afetado 
pela moeda americana, que subiu 27% em 
2024 (fechou em R$ 6,18), o fluxo de caixa 
operacional da Petrobras alcançou R$ 204 
bilhões no ano. “É a empresa com maior 
geração de caixa, isso daria para comprar 
grandes bancos, por exemplo” (ABr).

Informalidade recua no mercado de trabalho
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